
 [image: cover.jpg] 


	

		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2001 Deborah M. Hale

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			Um sonho possível, n.º 84 - Junho 2014

			Título original: The Wedding Wager

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Publicado em português em 2005

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), acontecimentos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5201-3

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Um

			 

			Hospital militar de Bramleigh, 1812

			 

			A sala inteira cheirava a homem.

			Leonora Freemantle quase conseguia notar o movimento das suas narinas e a tensão dos seus músculos, como uma lebre ou uma corça a cheirar predadores no ar. Sem olhar nem para a esquerda nem para a direita, percorreu a sala atrás da enfermeira-chefe. Enquanto passava diante das camas, sentia os olhares admirados dos soldados convalescentes e ouvia as suas «bocas» ofensivas.

			– Parece que a enfermeira tem outra fera para domar, rapazes.

			– Tem cara de estar a chupar um limão.

			– Faz-me lembrar o sargento de instrução.

			As gargalhadas de gozo acompanhavam cada um dos passos de Leonora. Levantou a cabeça, endireitou as costas e conteve o impulso de ajustar os óculos e a touca; poderiam interpretar isso como um sinal de fraqueza. E nunca lhes daria a satisfação de pensarem que se importava minimamente com a sua opinião.

			Contudo, não pôde reprimir o calor abrasador que lhe corava a cara. Há quanto tempo aqueles homens não estariam com uma mulher? Mesmo assim, achavam-na ridiculamente carente de beleza.

			Pelo menos eram sinceros. O que não podia dizer-se da maioria dos membros do seu sexo. Sabia-o por experiência.

			A enfermeira virou para uma sala pequena e foi direita a um pequeno grupo de homens apinhados numa esquina. Leonora ouviu o ruído de um dado contra o chão. Ouviu-se um grito entusiasmado, acompanhado de uma enxurrada de asneiras.

			– Impressionante, Archer! – exclamou um dos espectadores com admiração. – Nunca vi ninguém com tanta sorte como tu.

			Leonora aguçou o ouvido perante a menção daquele nome. Se aquele era o sargento Archer que tinha ido ver, era animador saber que gostava do jogo.

			O jogador apanhou o seu jogo de dados com um movimento ensaiado.

			– A sorte não é para aqui chamada – respondeu com um tom amável que adoçava as suas palavras. – É habilidade, miúdo. Tão simples como isso.

			– Sargento Archer! – a enfermeira aproximou-se dos jogadores como uma raposa de um galinheiro. – Quantas vezes tenho que repetir? É proibido jogar no hospital!

			O sargento levantou-se. Fez uma careta, como se lhe custasse a endireitar-se. Em seguida, dedicou um sorriso devastador à enfermeira.

			O coração delicado de Leonora começou a bater de um modo inquietante. Nada do intercâmbio epistolar que mantivera a preparara para o aspecto do sargento.

			«Basta!», ordenou-se. «Deixa-te de tolices agora mesmo!»

			Contudo, o seu coração traiçoeiro revoltou-se. A respiração acelerou-se.

			Por que a afectaria tanto a presença daquele homem?, perguntou-se, enquanto o via abrandar o carácter férreo da enfermeira. Quis pensar que uma abordagem intelectual do problema poderia fazê-la recuperar o controlo dos seus sentimentos insurgentes.

			Porquê ele? Tinha visto homens muito mais bonitos... pelo menos, segundo o cânone daqueles tempos. De traços mais suaves, mais proporcionais.

			A cara daquele homem não tinha nada de suave. Cada feição era firme, contundente. O nariz e o queixo sobressaíam como se fossem esculpidos em bronze. A sua boca larga parecia capaz de um vasto leque de expressões e os seus olhos possuíam um olhar penetrante, provocante.

			Num rosto menos impressionante, as suas sobrancelhas grossas seriam feias. No sargento Morse Archer, estavam em harmonia com o seu charme.

			– O que temos aqui? – o sargento fixou os seus olhos hipnóticos em Leonora, arqueando as sobrancelhas de modo expressivo.

			A sua cor oscilava entre o verde, o castanho-claro e um tom de âmbar, reparou Leonora, enquanto o sargento Archer dava um passo para ela. Pela primeira vez em muitos anos, desejou ser bonita. A beleza inegável do sargento fê-la tomar consciência das suas próprias carências. Embora soubesse que era uma loucura, não pôde evitar desejar agradar ao sargento.

			– Tem uma visita – interveio a enfermeira. – Tenha modos.

			Um olhar do sargento bastou para que os seus companheiros de jogo se afastassem imediatamente. A enfermeira montou guarda do lado de fora da porta. Se pretendia garantir a intimidade da sua conversa ou fazer de pau-de-cabeleira, Leonora não sabia.

			– Que interesse pode ter em mim uma mulher tão bela? – perguntou o sargento Archer, quando ficaram sozinhos. Tinha uma voz rouca, doce e suave, madura como um bom vinho. De novo, esboçou o seu sorriso arrasador.

			Um arrepio de frio e ira percorreu Leonora. Uma mulher tão bela? Mentiroso!

			Por acaso, aquele hipócrita pensava que ia deixar-se levar pela «canção do bandido»? Enquanto tirava as luvas, teve vontade de lhe dar com elas na cara. Porém, lembrou-se de que precisava de conquistar a sua simpatia a todo o custo, sufocou a sua irritação e estendeu-lhe uma mão.

			– Sargento Archer, sou Leonora Freemantle. Acho que conhece o meu tio, sir Hugo Peverill. Vim fazer-lhe uma proposta.

			Notou que as suas palavras o inquietaram, embora se esforçasse para disfarçar. As suas sobrancelhas expressivas uniram-se e o seu semblante enublou-se como o céu de Verão antes de uma tempestade. A sua voz profunda soou tão ameaçadora quanto um trovão à distância.

			– Vá-se embora, menina Freemantle. A sua proposta não me interessa.

			Tentou dar meia volta, mas a perna lesionada não pareceu disposta a colaborar. Fez uma careta de dor. Estava a perder o equilíbrio.

			Sem pensar duas vezes, Leonora preparou-se para o amparar. O sargento arregaçou as mangas da camisa até aos cotovelos. Ao agarrá-lo pelo antebraço, Leonora sentiu o seu músculo poderoso, o calor desconcertante da sua pele, a carícia provocante do seu pêlo escuro.

			Sentiu-se como que atingida por uma faísca que a fez estremecer. Das pontas dos dedos sensíveis e da palma da mão, o arrepio espalhou-se pelo braço, pelo pescoço, pelo peito e pela boca do estômago.

			Era desconcertante.

			Como podia aquele homem arrogante perturbá-la tanto? Quando pusera fim àquele encontro sem sequer ouvir o que tinha ido dizer-lhe. Porém, há muito tempo que jurara a si mesma não se submeter aos caprichos de um homem e não tinha intenção de começar a fazê-lo naquele momento. Não quando todo o seu futuro estava em jogo.

			O sargento fez menção de afastar o braço, mas Leonora deteve-o.

			– Soltá-lo-ei quando aceder a escutar-me, sargento Archer.

			O seu rosto vigoroso e expressivo debateu-se entre a diversão e a animosidade. Ganhou a diversão.

			– Talvez o dia seja mais interessante, se decidir não a escutar – disse, com um sorriso diabólico.

			As faces de Leonora coraram. Sabia o que o sargento ia dizer em seguida. Ela própria tinha chegado à mesma conclusão.

			– Para não falar da noite – acrescentou ele, e soltou uma gargalhada contagiante.

			Leonora soltou-o de forma abrupta. Tinha lágrimas de fúria impotente nos olhos, mas negou-se a deixá-las sair. Por que teria escolhido o seu tio Hugo aquele homem irritante como objecto da sua aposta?

			Enquanto ele coxeava para a porta, Leonora lançou um olhar desesperado às suas costas.

			– É curioso, não pensava que fosse parvo, sargento.

			As suas palavras surtiram efeito. Archer deteve um pé no ar e as suas omoplatas retesaram-se, como se tivesse recebido uma pancada entre ambas.

			Leonora tirou proveito da sua vantagem momentânea.

			– A experiência diz-me que só um parvo fecharia os ouvidos a uma proposta que poderia beneficiá-lo.

			Ainda virado para a porta, Morse Archer replicou:

			– Quando uma mulher como você vem fazer uma proposta a um homem como eu, menina Freemantle, não costuma ser em benefício dele. Pelo menos, não a longo prazo.

			Leonora sentiu-se ultrajada, mas não perdeu a compostura. Tinha dado por assente que Morse Archer aceitaria a sua oferta de bom grado.

			No entanto, estava a obrigá-la a suplicar que a aceitasse.

			Coisa que a aborrecia.

			O que redobrou a sua determinação de ganhar a aposta ao seu tio Hugo e não ter que voltar a aproximar-se de homem algum com humildade.

			– Importa-se de me explicar o que quer dizer com uma mulher como eu, sargento Archer?

			– Não seja obtusa, mulher – virou-se para ela. – Refiro-me a uma mulher da sua classe – adicionou com desprezo.

			– Ficaria surpreendido se soubesse que a noção de classe me importa tão pouco como a si?

			– Sim.

			– Em minha opinião – disse Leonora, a sustentar-lhe o olhar, – a única coisa que diferencia, na nossa sociedade, a chamada classe alta da classe baixa é a educação.

			– Ai sim? – Archer cruzou os braços, como que a dar a entender que aquilo não lhe importava minimamente.

			No entanto, daquela vez, pelo menos, não fez menção de abandonar a sala.

			– Sim. Por isso estou aqui. O meu tio Hugo pensa que estou louca, assim como a maioria dos meus conhecidos.

			O sargento arqueou as sobrancelhas, como se partilhasse a opinião da maioria. Leonora prosseguiu, antes de lhe dar a oportunidade de a desprezar de novo.

			– Apostei com o meu tio que posso provar a minha teoria – declarou, e notou que bastara mencionar a aposta para captar o interesse de Archer. Apressou-se a explicar-lhe o seu plano: – Tenho três meses para educar um soldado sem educação e fazê-lo passar por um cavalheiro. Se ganhar a aposta, o meu tio financiará uma escola para raparigas indigentes, da qual eu serei a directora.

			– E eu sou o soldado ignorante com quem pretende praticar a sua magia? – perguntou ele em tom inocente, mas com um matiz sarcástico.

			– Se por magia entende algo leve e ilusório, engana-se, sargento. Serão três meses de trabalho muito duro para os dois. No fim, confio que o resultado tenha valido a pena. Fá-lo-á?

			– Não, menina Freemantle. Não o farei – recusou, sorridente, em tom e pose de fingida cortesia. – E agora, por favor, se tiver a amabilidade de se retirar… já monopolizou a minha atenção durante tempo suficiente para uma só tarde.

			Será que não compreendia a oportunidade que estava a oferecer-lhe? Não via a causa nobre que estaria a servir?

			– Carece de ambição, senhor? Não está minimamente interessado em progredir como pessoa?

			O sorriso malicioso desapareceu. O sargento expirou ar pelo nariz e olhou para ela como se fosse um touro prestes a investir. Para seu pesar, Leonora retrocedeu um passo diante da aproximação de Archer, que parou a escassos centímetros dela, tão perto que pôde sentir o calor do seu hálito na cara. Falou em voz baixa, mas com tal intensidade que o seu sussurro soou mais intimidante que um grito de muitos homens:

			– Tenho muita ambição, menina Freemantle. Do meu ponto de vista. É que eu gosto de ser quem sou e como sou. Pode economizar os seus progressos. Não necessito que nem você nem ninguém me transforme num cavalheiro afectado.

			Leonora manteve-se firme. Em alguma parte, dentro dela, teve que lutar contra a admiração pela independência e o orgulho de Morse Archer. Sabedora do quanto tinha a ganhar... ou a perder, obrigou-se a insistir uma última vez:

			– Por favor, sargento. Se não o fizer por si, faça-o pelo meu colégio.

			– Onde poderá transformar raparigas saudáveis, capazes de trabalhar a terra, em debutantes inúteis? Uma causa admirável, certamente.

			Com toda a dignidade que conseguiu reunir, Leonora replicou:

			– Não espero que compreenda os meus motivos. Ninguém os compreende.

			– O problema é que os compreendo de sobra, menina Freemantle. Sei muito bem o que é usufruir da caridade dos meus superiores e ter que agradecer quando não me estão a dar mais do que esmola.

			– Eu não estou a falar de caridade – respondeu Leonora, magoada.

			– Oh, pois não, menina Freemantle! – exclamou o sargento, irado. Em seguida, voltou-se e dirigiu-se para a porta, a coxear.

			Por alguns segundos, Leonora ficou quieta, a vê-lo afastar-se. Sentia-se como se uma tempestade se tivesse abatido sobre ela. Enquanto juntava coragem para percorrer de novo a sala dos doentes e suportar os olhares e sussurros dos soldados, perguntou-se como reagiria o seu tio àquela reviravolta inesperada. Insistira tanto em experimentar com aquele homem em concreto!

			Enfim, fizera o possível para convencer Morse Archer. Ele recusara. O seu tio não teria outro remédio senão escolher outra pessoa.

			De certa forma, era uma pena. O sargento parecia possuir um certo grau de inteligência, e o seu discurso não era excessivamente rústico. Somando a isso a sua presença impressionante, não teria sido difícil fazê-lo passar por um cavalheiro.

			Ao mesmo tempo, Leonora não pôde deixar de suspirar de alívio. A última coisa que precisava era de passar três meses junto a um homem como Morse Archer. Tão teimoso. Tão intratável.

			Tão imponente.

			 

			Morse observou Leonora Freemantle a abandonar a sala, alheia ao piscar de olho e às cotoveladas com que os homens acolheram a sua partida. Virou-se para a janela e continuou a olhar para ela enquanto entrava na sua carruagem e se afastava. Queria assegurar-se de que se ia embora.

			Pelo menos, foi o que disse para si.

			– Um jogo de dados, sargento? – propôs-lhe, esperançado, um jovem cabo do seu regimento. Tinha o braço direito amputado pelo cotovelo, mas tinha aprendido a lançar com os dedos da mão esquerda.

			Morse abanou a cabeça como um irmão mais velho que tivesse mais que fazer do que entreter as crianças da família.

			– Ouviu o que a enfermeira disse, cabo Boyer. Nada de jogos no hospital. Já tenho confusões suficientes no exército. Não preciso de arranjar mais.

			Boyer esboçou um sorriso incómodo e afastou-se. Era a primeira vez que Morse fazia referência à Junta de Investigação, embora o assunto devesse ser alvo de bisbilhotice entre os soldados convalescentes de Bramleigh.

			Havia muitas probabilidades de o expulsarem sem quaisquer honras. Pensar na Junta fê-lo lembrar-se da retirada penosa do Buçaco. A perna sangrava-lhe acima do joelho, onde uma baioneta francesa o ferira.

			Avançou lentamente até à sua cama, deitou-se e esticou-se ao comprido. Os calcanhares sobressaíam cinco centímetros do colchão. Para se esquecer da dor na perna e das recordações igualmente dolorosas daquela última escaramuça, dirigiu os seus pensamentos para Leonora Freemantle.

			Como se atrevia?! Entrar ali com aqueles ares de superioridade e oferecer-se para o transformar num cavalheiro! Antes de abrir a boca, algo nela o tinha atraído. Porém, naquele momento, não sabia o que teria sido.

			Tinha pouco em comum com o tipo de mulher que costumava chamar-lhe a atenção. Em primeiro lugar, o seu corpo era muito magro e anguloso para o seu gosto. Raramente prestava atenção à roupa das mulheres, mas as dela eram feias demais para passarem despercebidas. Com frequência, reparava no cabelo das mulheres, mas a menina Freemantle tinha o dela puxado para trás e coberto por uma touca, de modo que não teria podido jurar de que cor era. Talvez tivesse sido qualquer coisa dos seus olhos: a sua cor ou a sua clareza... Mas uns óculos pequenos apagavam o seu possível encanto.

			Em suma, uma solteirona empertigada e sabichona.

			No entanto, não fora isso que provocara o antagonismo de Morse; fora a sua voz.

			Desde que se tinha alistado no exército, durante as suas campanhas na Índia e Espanha, quase não tinha tido oportunidade de ouvir e falar com uma dama inglesa. No hospital de Bramleigh, só havia uma mulher... Se é que podia chamá-la assim. A enfermeira, a velha bruxa, falava num dialecto tão cerrado que, com frequência, Morse tinha problemas para a entender. A sua voz não evocava qualquer lembrança dolorosa. O que não acontecia com a de Leonora Freemantle.

			Para piorar as coisas, as suas primeiras palavras para ele tinham aludido a uma proposta. Embora não fosse o tipo de proposta que lady Pamela Granville lhe fizera, no dia antes de se alistar, o eco emocional era doloroso, de qualquer forma. Fizera com que recusasse a oferta da menina Freemantle ainda antes de a ouvir. Naquele instante, porém, enquanto suportava a dor da perna e o barulho constante na sala, perguntou-se se teria cometido um erro ao desprezar a sua proposta de antemão.

			As suas outras opções eram deprimentemente escassas. Não podia permanecer muito mais tempo em Bramleigh, porque já não corria o risco de perder a perna e podia andar, embora coxeasse. Mesmo que a Junta de Investigação não o expulsasse, não poderia continuar a combater. Os médicos mostravam-se optimistas em relação à recuperação da mobilidade da perna com o tempo. Enquanto isso, o facto de coxear impedi-lo-ia de encontrar o tipo de trabalho para o qual a sua educação o qualificava.

			A sineta da sala de jantar tocou. Soltou um suspiro lento, levantou-se da cama e uniu-se à fila que se dirigia para o refeitório. Uma vez ali, tomou um caldo aguado sem quase o apreciar. Boyer e outros soldados do seu regimento ocuparam os seus lugares à mesa de Morse, como de costume. De uma forma ou outra, eram todos vítimas da retirada do Buçaco.

			– A sua acompanhante foi-se embora muito depressa, sargento – o comentário inocente de Boyer tinha uma pergunta implícita. – Não era o seu tipo de mulher, não?

			Todos os homens da mesa trocaram sorrisos. O comportamento do sargento com as mulheres era um motivo de orgulho para eles. Sabiam que gostava de criadas bonitas, rechonchudas e espevitadas. Também sabiam que não costumava ter problemas para as conquistar.

			Sem levantar os olhos da colher, Morse pôs fim às brincadeiras com uma só frase:

			– Aquela jovem era prima do tenente Peverill.

			– Hã...

			Os soldados lamentaram os seus comentários anteriores, um pouco envergonhados. O falecido tenente Wesley Peverill ganhara a estima de todos os homens alistados na sua companhia. Tal como o seu sargento, Morse Archer.

			Nesse momento, Morse deu-se conta do que lhe tinha chamado a atenção na menina Freemantle um instante antes de começar a falar. Era a semelhança com o primo. O tenente Peverill era um homem baixo, magro, com um ar de fragilidade enganoso. Porém, a sua estatura tão pouco impressionante encobria a astúcia de uma serpente, a tenacidade de um texugo e a coragem de um leão. Enquanto vivesse, Morse Archer lamentaria sempre a morte inútil do seu jovem tenente.

			Vislumbrara parte da inteligência e da coragem do tenente Peverill naquela mulher. Mantivera-se firme e atacara-o com todas as armas de que dispunha. Quando ele replicara, cego de ira, permanecera quase impassível. Naquele momento, não acreditara que não fosse defensora do sistema classicista imperante, mas agora, depois de se lembrar do seu parentesco com o tenente, mostrava-se mais inclinado a acreditar.

			– Veio agradecer-lhe, sargento? – perguntou de novo Boyer.

			– Mais ou menos – Morse assentiu com a cabeça.

			Os homens sabiam que sir Hugo Peverill entrara em contacto com o sargento pouco tempo depois de todos chegarem a Bramleigh. Quisera agradecer a Morse por ter arriscado a sua vida para salvar o tenente de uma morte certa. Infelizmente, ficara muito ferido para sobreviver. No entanto, o seu pai, embora abatido, agradecera poder salvar o corpo do jovem e enterrá-lo em casa, em Inglaterra, em vez de numa sepultura perdida e sem epitáfio em Portugal.

			Sir Hugo oferecera-lhe dinheiro, trabalho, tudo. Morse declinara qualquer tipo de recompensa. Não se orgulhava da sua atitude durante a retirada. Aceitar um prémio só teria servido para aumentar a sua sensação de culpa.

			No entanto, o sagaz sir Hugo não estava disposto a aceitar um «não» por resposta. A prova disso era a sua suposta aposta com a sua sobrinha. Morse não acreditava que Leonora Freemantle soubesse que era uma farsa. Não o teria encarado com tanto ardor se não acreditasse que era um desafio a sério.

			Enquanto comia um pedaço de pão duro, Morse imaginou a comida que lhe teriam servido em casa de sir Hugo, Laurelwood. Quando as rações de combate minguavam em Portugal, o tenente Peverill evocava com frequência o conteúdo da despensa do seu pai e o talento dos seus cozinheiros. Morse continuou a evocar lembranças semelhantes depois de jantar, com uma sensação estranha de inquietação.

			Naquela noite, sonhou com uma cama larga e macia, com lençóis que cheirariam a sol e a trevos. Com um fogo acolhedor na lareira. Sonhou com um pato assado guarnecido, suculento, estaladiço e douradinho. Acordou com água na boca.

			Sem dúvida, Laurelwood teria sido um alojamento confortável nos três meses seguintes, enquanto acabava de se recuperar da perna. E, em troca, só teria tido que suportar a tutela da sobrinha afectada de sir Hugo. Curiosamente, a ideia agradava-lhe.

			Porém, já era tarde demais.

			Com certeza que a menina Freemantle já o descartara e conseguira um aluno mais receptivo. Um tipo inteligente que não deixaria que o orgulho o impedisse de ver quando estava diante de uma boa oportunidade.

			Morse lembrou-se do conselho do seu pai:

			– Quando um homem não tem nada, não pode dar-se ao luxo de ser orgulhoso, filho.

			Também se lembrou da frase amarga que pronunciara sobre as sepulturas da sua família:

			– Quando um homem fica sem nada, a única coisa que lhe resta é o orgulho.

			Um dia, pensou, arrependido, o orgulho acabaria por lhe sair muito caro.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Vamos, Leonora! Não me mantenhas na ignorância, querida – sir Hugo Peverill afastou a vista do pato assado que estava a devorar. – Quando pode vir?

			A fim de adiar a resposta, Leonora fingiu estar concentrada no seu jantar. Tinha muita fome. Tinha sido uma viagem fria e longa, de ida e volta até Bramleigh, sem mais companhia que a da sua indignação para aquecer a volta.

			– E então? Quando vem? – insistiu sir Hugo.

			Leonora continuou a ponderar nas suas palavras. Não era uma cobarde. O seu primo Wesley tinha afirmado mais de uma vez que era mais valente que muitos soldados… por não se submeter às convenções sociais e escolher não se casar e dedicar-se por completo ao ensino.

			Mas uma coisa era transgredir as convenções sociais e outra, muito diferente, opor-se a sir Hugo quando este se empenhava em algo. Não ia ficar contente com o resultado da sua expedição. Mas também não fazia sentido continuar a adiar o inevitável.

			– Não virá, tio – anunciou finalmente, a preparar-se para a reacção de sir Hugo. – Vamos ter que procurar outra pessoa. Tenho a certeza de que há muitos homens com cérebro suficiente para reconhecer quando lhes estão a apresentar uma oportunidade única.

			– Não virá? Isso é absurdo! – os bigodes brancos de sir Hugo agitaram-se com raiva. – É claro que virá.

			– Não, tio. Expressou-se com muita clareza – respondeu Leonora, negando com a cabeça. – Custou-me horrores a conseguir que me atendesse. Quando, finalmente, consegui explicar-lhe do que se tratava, acusou-me de querer esfregar-lhe a minha caridade na cara.

			– Será porque não o abordaste adequadamente – replicou sir Hugo, cujos olhos azuis emitiram um brilho gélido que aterrava muitas pessoas. – Sabia que devia ter ido contigo. És uma boa rapariga, Leonora, mas não tens em conta a importância do orgulho para um homem.

			Leonora afastou o seu prato. De repente, sentiu uma irritação desagradável. Esteve tentada a recordar a sir Hugo que tinha visto a fortuna da sua família reduzida à décima parte para satisfazer o orgulho masculino. Contudo, ao ver o seu ar furioso, conteve-se.

			Apesar da sua tendência a impor a sua vontade e dos seus caprichos excêntricos, era uma pessoa generosa, de bom coração. Sem ser família directa, tinha sido mais pai para ela que qualquer dos homens com que a sua mãe se casara.

			– Não se zangue, tio – Leonora fez o possível para o acalmar. – Não podemos procurar outra pessoa? Não acredito que o sargento Archer aceda, independentemente de quem e como lhe perguntar. É um homem muito teimoso.

			– Teimoso? – sir Hugo apertou a faca do pão como uma espada. –Tolices! Quererás dizer decidido. É preciso ser muito decidido para desafiar as ordens dos superiores e enfrentar uma dúzia de franceses armados para salvar Wesley.

			Leonora podia imaginar Morse Archer a lutar com um batalhão inteiro sem problemas. Também não lhe era inconcebível que desobedecesse a ordens. O que lhe custava a acreditar era que fizesse tudo aquilo por outra pessoa.

			Há muito tempo que tinha assumido que os seres humanos eram, no fundo, criaturas egoístas. Dera-lhe a impressão de que o sargento era um homem habituado a zelar pelos seus próprios interesses. Ela tentara apelar ao seu sentido do altruísmo ao mencionar-lhe o projecto da escola. Ele, porém, respondera com desdém, realçando a sua repulsa pela caridade e as esmolas.

			De repente, Leonora compreendeu a verdade.

			– Esta é a razão da aposta, não é, tio Hugo? Não a minha teoria nem a escola. Não é mais que uma desculpa para recompensar o sargento Archer.

			–Tolices! Uma desculpa? Recompensa? Absolutamente! – sir Hugo deu um gole de vinho para evitar o olhar de Leonora.

			– Não quis aceitar a sua ajuda quando lha ofereceu directamente – insistiu ela. – E lembrou-se desta aposta. Podia ter sido sincero comigo.

			As feições de sir Hugo expressaram um alívio notável. Homem franco por natureza, não devia ter gostado de a enganar.

			– Reconheço que, em parte, se deve a isso. Quase não tinha esperanças de poder tirar Wes de Portugal. Não imaginas o que significou para mim vê-lo aqui. Faria tudo para agradecer a Archer. Oxalá pudesse fazer com que me compreendesses.

			Pronunciou a última frase com um suspiro. Leonora quase pôde sentir no coração o peso da sua dívida de gratidão.

			– Não posso dizer que me agrade que me manipulem assim, tio – repreendeu-o com delicadeza, mais magoada que zangada. – Acreditava que a nossa aposta lhe importava.

			– E importa-me, querida. O que te faz pensar o contrário? Levo a nossa aposta muito a sério – sir Hugo olhou para ela com cordialidade. – Quero ver-te casada e feliz com um bom homem e uma tropa de filhos que possa mimar quando estiver velho.

			– Tio! – Leonora imprimiu um tom áspero à sua voz. – Já tivemos esta conversa centenas de vezes. Sabe que eu nunca seria feliz casada, assim como Wesley não teria sido feliz como civil em vez de militar.

			Em seguida, levou a mão à boca... tarde demais. Por nada no mundo queria aumentar a dor do seu tio.

			– Achas que ele é muito feliz neste momento? – replicou sir Hugo, a olhar para ela nos olhos. – Deveria ter-me esforçado mais para o dissuadir de se alistar no exército. Não penso ficar sentado e cometer o mesmo erro contigo, querida. O facto de Clarissa se ter casado com todos os canalhas que conhecia não é razão para condenares todo o nosso sexo...

			– Agradeço-lhe que mantenha a minha mãe e os seus homens fora disto – atalhou Leonora.

			O seu tio ergueu as mãos em sinal de rendição.

			– Está bem. Dado que não fui capaz de te convencer, proponho-te fazer uma alteração à aposta. Se quiseres, financiarei essa escola que tanto anseias.

			– E? – apressou-o Leonora.

			– E conceder-te-ei um dote que te permita viver sem necessidade de te casares – resmungou, contrariado. Só de pensar naquilo, um sorriso de felicidade apareceu na cara de Leonora. – Mas não te esqueças da tua parte do acordo – advertiu sir Hugo.

			O seu sorriso murchou, como que açoitado por uma tempestade de neve.

			– Não estou em condições de esquecer, tio.

			Como podia esquecer, quando estava em jogo a sua felicidade futura? Se perdesse a aposta, teria que se casar com um homem escolhido pelo seu tio escolhesse. Se não desejasse tanto aquela escola, nunca teria aceite as exigências de sir Hugo.

			– Também deves lembrar-te que tenho todo o direito de escolher o sujeito da nossa aposta. E não me serve mais ninguém além de Morse Archer.

			– Mas, tio, já lhe disse que...

			– Já me disseste isso, sim. E agora digo-te eu: se Archer não aceder a vir, não há aposta.

			– Não pode estar a falar a sério! – Leonora empalideceu. Sem aquela oportunidade, por muito pequena que fosse, nunca teria a sua escola.

			– Garanto-te que falo muito a sério. Mas não ponhas essa cara, rapariga. Irei contigo, e tenho a certeza de que, entre os dois, convenceremos o sargento Archer. Que tal se fores pôr-te elegante para a nossa visita? Não tens nenhum vestido de cor?

			Leonora quis replicar que o seu aspecto não sortiria o menor efeito no sargento Archer. Que, por muito que tentasse, não conseguiria nada.

			– O cinzento é uma cor, tio.

			– Não, não é. Não para um vestido de mulher, pelo menos. Nem o preto, nem o castanho nem esse verde-escuro. Aproveita e faz alguma coisa com o cabelo. Não podes ondulá-lo um pouco?

			– Sim, tio – Leonora suspirou. Não fazia sentido tentar argumentar com ele quando se punha assim.

			Não lhe agradava voltar a Bramleigh. Partilhar a mesma sala com dois dos homens mais irritantes que tinha conhecido. Perguntou-se como resistiria à vontade de bater com a cabeça de um na cabeça do outro.

			 

			 

			Quando a prima e o pai do tenente Peverill o localizaram no hospital, Morse estava a caminhar devagar, apoiado num ramo de árvore grosso.

			Era um Inverno frio para Somerset, até para quem não passara dez anos a assar no calor da Índia ou da Península Ibérica. Morse sentia o frio com mais intensidade do que tinha esperado, mas não suportava continuar fechado na sala nem mais um segundo.

			Era um homem habituado a sair, a mexer-se. Um homem de acção, adaptado à vida do exército. Quer a Junta de Investigação o expulsasse quer não, tinha chegado a hora de pendurar o seu casaco verde. Sentiria a falta dele.

			Apesar do perigo, da comida, do salário precário, do calor, das moscas, do ódio dos nativos, da estupidez de alguns superiores e, às vezes, da sensação de solidão, aquela tinha sido toda a sua vida durante os últimos dez anos. Pensar em deixar tudo para trás produzia-lhe um grande vazio. Sobretudo, se contemplasse o futuro que o aguardava.

			– Olá, sargento Archer!

			Morse ergueu a cabeça e viu sir Hugo Peverill a aproximar-se dele, seguido de perto pela sua sobrinha. Sem se dar conta do que estava a fazer, Morse deu por si a apreciar a forma como Leonora Freemantle andava. Queixo alto, olhos cravados no objectivo, sem qualquer amostra de desagrado pela lama sobre a qual caminhava e que lhe sujava a bainha do vestido.

			– Perguntava-me se poderíamos fazê-lo ver a razão – disse sir Hugo, sem rodeios, quando o alcançou.

			Morse compreendeu imediatamente o motivo daquela nova visita. A ideia de passar três meses em Laurelwood seduzia-o sobremaneira. Pena que o seu maldito orgulho estivesse ali para estragar tudo.

			– Encantado de voltar a vê-lo, senhor – Morse estendeu uma mão.

			– Igualmente. Penso que já conhece a minha sobrinha, a menina Freemantle – sir Hugo empurrou o cotovelo de Leonora até que a sua mão se encontrou com a de Morse.

			Este recordou imediatamente o seu encontro anterior com ela. O toque da sua mão sobre o seu braço nu, o comentário grosseiro que tinha feito ao ver que se negava a soltá-lo. Não era de estranhar que pensasse que precisava de lições de boas maneiras.

			Determinado a provar-lhe que não tinha falta de maneiras, fez uma vénia diante da sua mão.

			– Já tive esse prazer.

			O vento soltara alguns cabelos pretos da touca, mais larga do que a que usava na visita anterior. O frio colorira-lhe de cor-de-rosa as maçãs-do-rosto firmes. Os óculos tinham escorregado para a ponta do nariz, deixando a descoberto dois lindos olhos cinzentos esverdeados.

			Uns olhos que o olharam com censura. Porquê? O que teria feito de mal?

			Leonora retirou a mão, como se receasse que fosse cuspir-lhe.

			– Não pareceu muito contente com o nosso primeiro encontro, senhor.

			Morse sentiu que as suas faces também coravam. Talvez fosse sendo hora de se resguardar do frio.

			– Peço-lhe que me desculpe pelo meu comportamento, menina. Neste sítio, há dias em que até um santo perderia a paciência. Lamento que tenha tido o azar de me apanhar num mau dia.

			Sir Hugo passou um braço em redor dos ombros da sua sobrinha, mas dirigiu-se a Morse:

			– É natural, filho. É claro que Leonora lhe perdoará. É uma das poucas mulheres que não guardam rancor.

			– É verdade que são poucas, sim – Morse dedicou outro sorriso a Leonora, com a esperança de fazer as pazes.

			Leonora respondeu colocando os óculos no lugar. Foi como se lhe tivesse dado com uma porta no nariz. Morse retrocedeu um passo, sem querer.

			Sir Hugo levantou o seu chapéu para o inclinar de modo que o protegesse de uma rajada de vento invernal.

			– Gostaríamos de voltar a falar consigo, se nos permitir, sargento – gritou, para se fazer ouvir acima do vento. – Mas não faz sentido ficarmos a gelar aqui fora. Se não quer voltar para dentro ainda, talvez pudéssemos dar uma volta pelos arredores.

			– Perfeito, senhor – aceitou Morse. Há muitos anos que não andava numa boa carruagem.

			– Óptimo! – sir Hugo esboçou um sorriso franco.

			Recordou-lhe tanto o seu jovem tenente que sentiu um nó na garganta.

			Sir Hugo deu meia volta e dirigiu-se para a carruagem.

			– Deixa que o sargento te dê o braço, Leonora – disse, virando a cabeça para trás. – O chão está escorregadio.

			Ela dedicou a Morse um olhar que teria podido interpretar-se como uma desculpa ou uma provocação, era difícil de decidir, escondida atrás daqueles óculos.

			Em seguida, ofereceu-lhe o braço com obediência.

			Morse reprimiu o sorriso que ameaçava curvar-lhe os lábios. Muitas mulheres teriam adorado dar-lhe o braço. Para Leonora Freemantle, pelo contrário, parecia um martírio. Não havia dúvida de que era uma mulher especial. Não conhecia nenhuma que se lhe assemelhasse e a novidade agradava-lhe. Pensou que não se importaria de a conhecer melhor.

			– Em frente, sargento, pode sorrir – Leonora manteve os olhos fixos no caminho à sua frente. – Sei que deseja fazê-lo. Goze da minha humilhação.

			– Não sei do que está a falar, menina. Não me parece nada humilhada.

			Entre o seu casaco e o tecido grosso do dela, na verdade não havia contacto entre ambos. Não como no seu encontro anterior, quando lhe tinha agarrado no antebraço nu. Ao evocar aquele toque, Morse sentiu uma fonte de calor interno que desafiou o vento gelado. Surpreendeu-se a rebuscar na memória, a tentar lembrar-se de há quanto tempo não estava com uma mulher.

			Antes de descobrir, chegaram à carruagem.

			– Vamos! – encorajou-os sir Hugo, a convidá-los para entrar.

			Leonora falou então, como se tivesse retido as suas palavras até ao último momento para que não houvesse lugar para discussões:

			– Não tinha que pedir que lhe perdoasse, sargento. Sou eu quem lhe deve um pedido de desculpas. Parece que tinha razão em quase tudo o que me disse na última vez que nos vimos. Salvo numa coisa: a minha escola não será um centro de caridade, pelo menos, não no sentido que o sargento sugeriu. Peço-lhe que reconsidere a sua decisão e me ajude.

			Morse sabia o que era o orgulho. Podia imaginar o que lhe custara a pronunciar aquelas palavras. Era uma pena que não lhe tivesse dado tempo para responder. O melhor que podia fazer era mostrar-se galante, ajudando-a a subir à carruagem. Ao ver uma pequena parte do seu tornozelo, voltou a sentir aquele calor desconcertante.

			Impaciente consigo mesmo, tentou mitigar a sensação. Porém, escapava ao seu controlo.

			Após entrar atrás da menina Freemantle, sentou-se com elegância no banco em frente a ela e a sir Hugo. Se tivesse necessitado de alguma amostra da vida que o esperaria em Laurelwood, o interior confortável e luxuoso da carruagem ter-lha-ia dado... com acréscimo.

			Sir Hugo levantou a bengala e deu uma pancadinha no tecto do veículo. Imediatamente, a carruagem pôs-se a andar com suavidade.

			– Irei direito ao assunto, Archer – começou a dizer sir Hugo, fixando o seu olhar em Morse. – É melhor prescindirmos de rodeios. Sei que os militares têm pouca paciência para isso. O facto é que Leonora e eu necessitamos que nos ajude com a nossa aposta.

			– Sim, bom... Senhor... de facto... devo dizer-lhe que... – Morse procurou palavras que lhe permitissem aceitar a generosidade de sir Hugo sem, no entanto, prescindir do seu amor-próprio.

			– Não diga mais nada, filho – atalhou sir Hugo, com uma autoridade incontestável. – Sei o que está a pensar. Entendo que não queira dedicar meses inteiros da sua vida, para não falar de adiar todos os seus planos, enquanto a minha sobrinha e eu resolvemos uma questão filosófica que só a nós importa.

			Quando o homem parou para respirar fundo, Morse tentou manifestar a sua objecção:

			– Não, não, sir Hugo. Não é isso...

			Sir Hugo ergueu uma mão, a solicitar-lhe que guardasse silêncio.

			– Ouça-me, jovem. Não nos recuse até conhecer, pelo menos, a recompensa que penso oferecer-lhe.

			Morse teve vontade de rir. Recompensa? Tinham intenção de o resgatar de uma vida sem trabalho nem ocupação, penosa, sem dinheiro, para o acolherem na sua propriedade luxuosa e, ainda por cima, pretendiam recompensá-lo por isso.

			– Se aceder a ajudar-nos – prosseguiu sir Hugo, – contratarei para si o melhor assessor legal que possa pagar. Além disso, farei uso de todas as minhas influências. Não posso fazer-lhe promessas, claro, mas surpreender-me-ia muito que a Junta de Investigação não passasse por cima do seu caso.

			Morse estava boquiaberto. O que podia dizer? Sir Hugo estava a oferecer-se para limar todas as arestas da sua vida com a mesma facilidade com que uma dona de casa esticaria os lençóis da cama.

			Enquanto tentava encontrar a voz, a menina Freemantle interveio:

			– Não se esqueça do resto, tio.

			Morse não podia acreditar. Ainda havia mais?

			– É claro, querida – sir Hugo respirou fundo. – A minha sobrinha aconselhou-me a participar do êxito da sua pequena experiência. Um incentivo para que se esforce.

			Morse achou ofensivo que pudessem pensar que não ia dar o melhor de si. As palavras seguintes de sir Hugo, porém, fizeram com que se esquecesse da afronta.

			– Se conseguir fazer-se passar por um cavalheiro numa cerimónia que celebraremos em Bath, encarregar-me-ei de o colocar em algum sítio onde a origem de uma pessoa não seja tão importante. Conceder-lhe-ei uma propriedade e dinheiro suficiente para comprar equipamento e mantimentos na colónia britânica que escolher. Isto deveria compensar os incómodos de colaborar com o nosso pequeno capricho, não é? – perguntou, com um sorriso de orelha a orelha.

			Morse apertou os lábios para não responder a primeira coisa que lhe passou pela cabeça.

			Raios partam! Quando já tinha aceite rebaixar-se a aceitar a oferta original da menina Freemantle, sir Hugo, com a melhor das intenções, oferecia-lhe mais duas doses de caridade. Por muito tentado que estivesse, Morse sabia que era um prato saboroso demais para o seu estômago.

			– É uma oferta generosa, senhor – respondeu, – mas não posso aceitá-la.

			O sorriso de sir Hugo desapareceu imediatamente. O seu rosto começou a corar. Parecia estar a fazer um grande esforço para conter a sua indignação.

			De repente, reparou também em Leonora Freemantle. Parecia abatida, embora Morse não imaginasse por que podia importar-lhe tanto fundar aquela escola. Assim como não compreendia o desejo inesperado de a apertar entre os seus braços e consolá-la.

			Desejou ser capaz de lhes fazer aquele favor. E de fazer um favor a si mesmo. Se tivesse encontrado forma de sossegar o seu orgulho, teria aceite a oferta de sir Hugo sem hesitar.

			– Está louco, rapaz? Como pode recusar...?

			– Calma, tio. Não se irrite – Leonora deu-lhe uma palmadinha no braço. Em seguida, dedicou a Morse um olhar tão frio como a neve que cobria os arredores. – É evidente que o sargento Archer não se considera capacitado para enfrentar o desafio da nossa aposta.

			As suas palavras tiveram o impacto de um murro no queixo. O seu orgulho, já picado pela oferta, não suportou aquela insolência.

			– Desafio? Chama desafio a fazer-me passar por um arrogante cavalheiro melindroso? Aguentei energúmenos desses em número suficiente para o fazer amanhã, sem necessidade dos seus três meses de tutela.

			Leonora esquadrinhou-o com o olhar e, em algum lugar dentro dele, Morse sentiu uma faísca de admiração por tão digna oponente e desejou conquistar também a admiração dela.

			– Prove-o, sargento. Aceite a aposta.

			– Não tenho que provar nada, nem a si nem a ninguém, menina Freemantle – Morse sentia que estava a perder o controlo, mas negava-se a evitar os ataques daquela mulher.

			– Reconheça, sargento. Não se atreve a tentar.

			– Nunca ouvi nada tão absurdo.

			– Não é absurdo.

			– É, sim.

			– Então, aceita?

			– É claro que sim! – exclamou Morse, sem parar para pensar no que estava a dizer. Viu um brilho triunfante nos olhos incríveis da sua adversária. – Quero dizer, não. Não posso. Ou melhor, posso, mas não quero.

			– Ora, Archer – interveio sir Hugo. – Não me diga que não é um homem honrado. Aceitou o desafio. Ouvi-o com os meus próprios ouvidos e tenho a certeza de que não quererá faltar à sua palavra.

			Uma parte de Morse ansiava retirar a sua resposta a Leonora Freemantle durante a discussão infantil que tinham tido. No fundo, porém, era um alívio que ela o tivesse forçado a fazer o que tinha querido desde o começo.

			– Já que não me dão outra opção, quando podemos começar?

			Sir Hugo pareceu assombrado pela súbita mudança de parecer de Morse.

			– Se os médicos de Bramleigh consideram que está suficientemente recuperado, podemos carregar a sua bagagem e estar de volta a Laurelwood à hora do jantar.

			Morse lançou um olhar a Leonora que encerrava o seu próprio desafio.

			– Por mim, está bem.

			Então as suas tripas protestaram. Sir Hugo e a sobrinha ignoraram o ruído com educação. A ideia de jantar em Laurelwood fazia-lhe crescer água na boca e os seus músculos tensos desejavam o abraço sumptuoso de uma cama macia. Depois de uma década dura como soldado, disse para si, Morse Archer merecia aquela estadia agradável. Então, viu que Leonora Freemantle estava a olhar para ele como um sargento de instrução a avaliar um recruta inexperiente. Um arrepio de apreensão percorreu-o de cima a baixo.

			Ou seria de excitação?
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